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B
elém e Brasília — ex-pre-
sidente da Libéria e ga-
nhadora de um Nobel da 
Paz Ellen Johnson-Sirleaf 

esteve na Conferência Interna-
cional Amazônia e novas Eco-
nomias, em Belém, evento pro-
movido pelo Instituto Brasilei-
ro de Mineração (Ibram), capi-
taneado pelo ex-ministro Raul 
Jungmann. Após o discurso no 
evento, Sirleaf falou com os re-
pórteres sobre representatividade 
das mulheres na política, eleições 
norte-americanas e presença do 
continente africano no G20, en-
contro que ocorrerá nos dias 18 e 
19 de novembro no Rio de Janei-
ro. Confira a entrevista:

O presidente eleito Donald 
Trump pode travar os esforços 
para a economia do carbono?

Quando as pessoas estão em 
campanha política, fazem todo 
tipo de declarações. Também fiz 
quando estava em campanha. 
Temos de esperar e ver o que 
realmente fazem. Além disso, 
grande parte da ação de um lí-
der, em qualquer lugar, depende-
rá da qualidade e da autonomia 
da instituição. Alguns deles não 
conseguem pôr em prática o que 
pretendem por causa de institui-
ções autônomas fortes. 

Qual é a sua opinião sobre o 
papel dos países emergentes 
em um mundo que voltará a ter 
Trump no comando dos EUA?

Os países emergentes têm a van-
tagem da demografia. Atualmente, 

a nossa população, em todos esses 
países, é muito maior. Cresce muito 
mais rapidamente, beneficiando 
a revolução tecnológica das co-
municações. Grande parte dos 
países mais antigos está envelhe-
cendo, e de quem o mundo de-
penderá? Dessas populações jo-
vens, tecnologicamente orienta-
das, que foram o nosso ponto de 
partida para fornecer o profissio-
nalismo de que o mundo precisa. 
Cabe então aos países desenvol-
vidos verem isso e tornarem es-
se potencial positivo, em vez de 
negativo. As políticas das nações 
maiores determinarão se o mun-
do seguirá um caminho que con-
duza a uma eventual prosperida-
de para todos ou se teremos um 
mundo caótico de divisão e con-
flitos bélicos. 

O que pensa do cenário  
das guerras no Oriente Médio  
e na Europa? 

Como ganhadora de um Prê-
mio Nobel, estou envolvida em 
diferentes coisas para a promo-
ção da paz, quer seja com os 
anciãos, quer seja com outras 
nações. Tentamos, por meio da 
advocacia, de declarações, pro-
mover a paz. As guerras que vi-
vi no meu país me afetaram e 
penso que essa é uma das ra-
zões pelas quais me foi atribuí-
do o prêmio. Por isso, tenho o 
compromisso de promover a 
paz e o meu próprio legado, 
de 12 anos de presença, e dizer 
que não me interessa o que fa-
ço pelas infraestruturas ou pe-
los serviços sociais, o meu le-
gado será a paz. Estou satis-
feita por, após duas décadas 
de conflitos, a Libéria poder, 

agora, se orgulhar de mais de 
21 anos consistentes de paz.

Acredita que Trump vai  
trabalhar pela paz?

Os Estados Unidos são os 
atuais líderes mundiais. O que é 
que vai acontecer nos próximos 
anos? Estamos aguardando. 

Qual é o papel das mulheres 
nessa transformação que 
procuramos para um mundo 
pacífico e sustentável?

Se olharmos para o papel das 
mulheres proeminentes, onde 
quer que seja — no Brasil, na Pe-
nínsula Ibérica, na Alemanha, no 
Reino Unido, na Suécia —, onde 
as mulheres assumem a lideran-
ça, temos paz, temos a promoção 

da igualdade, mas não as temos 
em número suficiente. Não te-
mos mulheres líderes suficientes, 
e esse é o problema do mundo 
atual, que precisa de mais mu-
lheres fortes, capazes, compe-
titivas, empenhadas, que pos-
sam assumir o poder, porque elas 
usam o poder de forma diferente.

Como assim?
Elas não usam o poder para 

a força e para a violência, usam 
para a união, a paz e a prospe-
ridade. Por isso, eu encorajo to-
dos vocês a continuarem a fazer 
disso a sua alegria: promover as 
mulheres onde virem uma mu-
lher forte, promovê-las para que 
possam continuar a avançar e se 
manterem em movimento.

Este ano, a União Africana 
juntou-se ao G20, que está sendo 
organizado pelo Brasil. O que 
pensa da participação dos países 
do continente?

Os países africanos vão ver 
como podem ter uma voz co-
mum. Penso que o compromis-
so agora é ultrapassar as nossas 
relações coloniais e nos vermos 
como um só corpo, para que te-
nhamos uma voz comum forte. 
E isso é um grande desafio pa-
ra África. Acredito que a situa-
ção do mundo está forçando os 
países africanos a pensarem as-
sim para a sua própria sustenta-
bilidade, para que não se vejam 
deixados para trás com todas es-
sas mudanças de alianças políti-
cas e tudo isso.

Ainda sobre o G20, o presidente 
Lula trabalha por uma aliança 
global contra a pobreza e a 
fome. Qual é a importância de 
ter um instrumento como esse 
no mundo?

Muito importante. Se ca-
da um de nós não conseguir 
produzir alimentos suficientes 
para alimentar nosso próprio 
povo e tivermos de depender 
dos alimentos de todos os ou-
tros, então corremos um gran-
de risco. O Brasil também faz 
parte do Brics, e é uma coisa 
nova que estamos prestando 
atenção. O Brasil tem um pa-
pel muito importante a desem-
penhar agora, no G20 e no Bri-
cs. O presidente Lula tem uma 
grande responsabilidade, e to-
dos nós temos de apoiá-lo.

*A jornalista viajou a  
convite do Ibram
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“Mulheres usam poder para união”

A ex-presidente da Libéria afirma que o mundo precisa de mais líderes femininas, porque elas promovem harmonia 
e igualdade. Sobre a eleição de Trump, diz que existem diferenças entre o discurso de campanha e a prática

O Brasil tem 
um papel muito 
importante a 
desempenhar 
agora, no G20 
e no Brics. O 
presidente Lula 
tem uma grande 
responsabilidade, 
e todos nós temos 
de apoiá-lo”

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.
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